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Resumo 

O objetivo principal deste artigo é partilhar algumas das atividades desenvolvidas no 

Agrupamento de Escolas de Fafe nas vertentes de Cidadania e Desenvolvimento e de Educação 

para a Inclusão, linhas de ação basilares do Projeto Educativo, num contexto de flexibilidade 

curricular.  
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Introdução 

Uma das particularidades mais fascinantes da sociedade mundial é a sua crescente globalização, 

no sentido em que espaços económicos, políticos e sociais são cada vez mais amplos, liderados 

pelas nações mais desenvolvidas e mais influentes no quadro mundial, que ocupam o lugar das 

economias nacionais, impondo regras de funcionamento dominadas por interesses ambiciosos 

em que o desequilíbrio entre a natureza e a humanidade, consequência fundada em valores 

absurdos, valores de exploração e dominação, criou a necessidade de uma reflexão sobre 

problemáticas que são mais ao menos atuais e em que fenómenos como as mudanças 

climáticas, conflitos armados, migrações, crises económicas e desastres naturais influenciam 

sobremaneira as sociedades, motivando muito frequentemente o aumento das desigualdades, 

da pobreza, da exclusão e de violações dos Direitos Humanos. 

Como menciona a UNESCO “Torna-se urgente encontrar soluções […]. Os mecanismos de 

prevenção e resolução têm de ser baseados em valores como a paz, a inclusão, a dignidade 

humana e a igualdade e promover o entendimento mútuo, a tolerância e a aceitação da 

diferença”. 

Assim, a preocupação da Escola é construir uma sociedade responsável assumindo a educação 

como um elemento chave para a construção de percursos de aprendizagem em que o civismo 

forma jovens cidadãos ativos e críticos. Esta é uma preocupação/ambição de todos os 

educadores sejam eles professores ou pais. Ora, fazendo os primeiros, parte de uma organização 

como o nosso Agrupamento de escolas foi uma premissa levar a cabo várias atividades que 

conduzissem os alunos para esse civismo.  



 

1. Contextualização da atividade/experiência 

As ações desenvolvidas foram enquadradas pela Portaria 223-A/2018, de 3 de agosto, que 

procede à regulamentação das ofertas educativas do ensino básico, previstas no n.º 2, do artigo 

7.º, do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, designadamente o ensino básico geral e os cursos 

artísticos especializados, definindo as regras e procedimentos da conceção e operacionalização 

do currículo dessas ofertas, bem como da avaliação e certificação das aprendizagens, tendo em 

vista o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Os domínios de autonomia 

curricular (DAC) constituíram-se como referencial metodológico das ações desenvolvidas, tendo 

por orientação legislativa o articulado da Portaria antes referida: 

1. Os domínios de autonomia curricular (DAC) constituem uma opção curricular de trabalho 

interdisciplinar e ou articulação curricular, cuja planificação deve identificar as disciplinas 

envolvidas e a forma de organização.  

2. O trabalho em DAC tem por base as Aprendizagens Essenciais com vista ao desenvolvimento 

das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

3. Os DAC, numa interseção de aprendizagens de diferentes disciplinas, exploram percursos 

pedagógico-didáticos, em que se privilegia o trabalho prático e ou experimental e o 

desenvolvimento das capacidades de pesquisa, relação e análise, tendo por base, 

designadamente: a) os temas ou problemas abordados sob perspetivas disciplinares, numa 

abordagem interdisciplinar; b) os conceitos, factos, relações, procedimentos, capacidades e 

competências, na sua transversalidade e especificidade disciplinar; c) os géneros textuais 

associados à produção e transmissão de informação e de conhecimento, presentes em todas 

as disciplinas. 

A operacionalização deste referencial metodológico, especialmente assente nas vertentes de 

Cidadania e Desenvolvimento e de Educação para a Inclusão, obedeceu a um conjunto de 

pressupostos orientados para o trabalho de projeto.   

ETAPA OPERACIONALIZAÇÃO 

Identificação do tema do 
projeto 

▪ Relacionar as possibilidades de articulação entre os domínios 
de Cidadania e Desenvolvimento definidos e os conteúdos 
das disciplinas. 

▪ Identificar as possibilidades mais interessantes no que toca 
às potencialidades formativas, mobilização dos alunos, 
recursos necessários e condições que poderão potenciar o 
significado e congruência do projeto face aos pressupostos 
curriculares.  



Identificação das questões 
estruturantes 

▪ Perante os temas selecionados, os professores deverão 
identificar as questões que poderão mobilizar a atividade 
intelectual, cultural e relacional dos alunos. 

Metodologia 

▪ Os professores devem refletir sobre as metodologias mais 
adequadas, os recursos a mobilizar e os produtos a construir. 

▪ Identificar o contributo de cada disciplina, o calendário de 
trabalho, os produtos esperados, os critérios de avaliação e o 
modo como será realizada e distribuída pelas diferentes 
disciplinas. 

Discussão do projeto com 
os alunos 

▪ Após a definição do projeto, este deve ser apresentado aos 
alunos e com eles discutido, de forma a clarificar e, 
eventualmente, redefinir objetivos, configurar expetativas, 
modos de funcionamento, regras, calendário de trabalho, 
processos e implicações da avaliação. 

2. Reflexão crítica  

Desenvolveu-se uma organização com recurso aos professores das disciplinas envolvidas em 

articulação entre si e como as entidades parceiras.  

Através dos resultados de várias atividades desenvolvidas no âmbito das diferentes áreas do 

currículo, no âmbito do desenvolvimento de uma atitude democrática, podemos mencionar 

várias ações abraçadas pelos alunos como: 

1.º ano: envolvendo as disciplinas de Cidadania e Desenvolvimento, Estudo do Meio, 

Matemática, TIC e Educação Artística, entre outras iniciativas foi desenvolvido o projeto 

“Viagem Segura” no âmbito do tema de Educação Rodoviária que incluiu uma visita à Escola de 

Trânsito e uma demonstração de meios humanos e técnicos (Proteção Civil, BVF, Cruz Vermelha 

e Escola Segura). 

5.º ano: foi feita uma abordagem sobre vários assuntos como cidadania ativa, identificando 

domínios essenciais de relacionamento social e intercultural (interculturalidade; 

desenvolvimento sustentável; segurança rodoviária) que englobassem o bem estar, a segurança 

e o saber estar numa perspetiva de Cultura da Democracia. Neste caso, os alunos compuseram 

a letra de uma canção sobre os Direitos das Crianças e cantaram-na em grupo, a uma só voz, na 

escola e na escola sede. 

7.º ano: refletiu-se acerca da economia europeia, da Literacia Financeira e Educação para o 

Consumo. Acerca destes assuntos, os alunos comemoraram o Dia Mundial da Água e, para o 

efeito, construíram reservatórios de armazenamento das águas da chuva para assim 

sensibilizarem a comunidade para a poupança de um bem essencial à vida, que é a água potável. 

Ainda elaboraram vários PowerPoint para apresentar aos colegas e Placards diversos onde foi 

feito um apelo à poupança de energia e à economia da água. Também realizaram e colocaram 



sinaléticas para diminuir o consumo de energia elétrica e de água, perto dos diferentes pontos 

de água. 

A execução destas atividades envolveu metodologias pedagógicas ativas utilizando estratégias 

como: trabalho de grupo; trabalho de projeto; debates; dramatizações; pesquisa orientada de 

textos e imagens; visionamento de Vídeos, documentários, e DVDs; articulação com Instituições 

locais (Câmara Municipal de Fafe, Junta de Freguesia, Proteção Civil, Bombeiros, Escola Segura, 

Cruz Vermelha, …); presença na escola de membros da comunidade e convidados ; 

preenchimento de inquéritos; produção de textos e/ou imagens; palestras e Workshops e visitas 

de estudo. 

A avaliação teve lugar de forma contínua e sistemática, adaptada aos alunos, às atividades e aos 

contextos em que ocorreu. As informações recolhidas foram diversificadas sendo utilizadas 

diferentes técnicas e instrumentos de avaliação. As informações daí obtidas foram partilhadas 

por todos os professores do(s) Conselho(s) de Turma. 

Ao longo do ano letivo emergiram outras ações, em linha com os pressupostos da flexibilidade 

curricular e dos objetivos institucionais de educação para a Cidadania e para a Inclusão e que 

envolveram, não apenas alunos do ensino básico mas, também, do ensino secundário. Os relatos 

que se seguem ilustram alguns desses caminhos de experimentação e de liberdade. 

Escreve o professor Carlos Afonso:  

É fundamental que a escola, reconhecendo a diversidade dos seus alunos, encontre formas de 

lidar com essa diferença, adequando os processos de ensino às características e condições 

individuais de cada aluno, mobilizando os meios de que dispõe para que todos aprendam e 

participem na vida da comunidade educativa. E isto implica uma aposta decisiva num conjunto 

de estratégias necessárias, como a autonomia das escolas e dos seus profissionais, 

designadamente através do reforço da intervenção dos docentes de educação especial, 

enquanto parte ativa das equipas educativas na definição de estratégias e no 

acompanhamento da diversificação curricular. Mesmo nos casos em que se identificam 

maiores dificuldades de participação no currículo, cabe a cada escola, a cada professor/ 

professores definir o processo no qual identifica as barreiras à aprendizagem com que o aluno 

se confronta, apostando na diversidade de estratégias para as ultrapassar, de modo a 

assegurar que cada aluno tenha acesso ao currículo e às aprendizagens, levando todos e cada 

um ao limite das suas potencialidades.  

Tendo como ponto de partida as ideias anteriormente definidas, quero, em forma de exemplo, 

partilhar a minha experiência profissional e humana, no ano letivo de 2018/2019, na minha 



turma do 12º I, de 22 alunos, incluindo a Isaura Antunes, o Márcio Castro e a Verónica Freitas, 

alunos com adaptações curriculares significativas. 

Desde há uns anos para cá que a minha linha de ação, a nível das disciplinas de Literaturas de 

Língua Portuguesa, passava pela interligação com alunos abrangidos por um Currículo 

Específico Individual, do revogado Decreto-Lei nº3/2008 e com os professores da Educação 

Especial, mas nunca tinha vivido uma experiência tão interessante, como a que vivi neste ano. 

Como já havia referido, na minha turma do 12ºI coexistiam alunos com diversos pontos de 

partida, tendo em conta as aprendizagens, e conhecimento de conteúdos. O programa da 

disciplina era vasto e algo exigente. O que fazer? Eu não podia trabalhar como habitualmente. 

Tinha de se desenvolver uma visão mais inclusiva. Não podia falar de conhecimentos 

adquiridos ao longo dos anos anteriores para, numa linha evolutiva e diacrónica, continuar a 

trabalhar. Como estudar Carlos Drummond de Andrade, poeta brasileiro, ou Alda Lara, poetisa 

Angolana, ou Jorge Barbosa, poeta de cabo Verde, ou Mia Couto, escritor Moçambicano, ou 

Xanana Gusmão, escritor timorense. Eu não podia fazer o que habitualmente fazia. Seria quase 

impossível ter algum sucesso. Precisava de novas estratégias e era importantíssimo redefinir 

caminhos a seguir, para poder conciliar a forma de trabalhar de todos os alunos. 

Felizmente que na sala de aula, eu não estava sozinho, a presença da professora da Educação 

Especial, Carmen Pires, foi muito importante. Trabalharmos em conjunto, analisando 

pormenores e linhas de ação. A nossa cooperação, na minha opinião, foi fundamental para o 

sucesso do trabalho efetuado. Também a ligação a outros alunos com adaptações curriculares 

significativas veio a tornar a nossa ação ainda mais abrangente e mais inclusiva. Por vezes, o 

grupo que englobava esses alunos, deslocava-se da nossa sala de aula e ia até outras salas mais 

específicas para trabalharem com outros alunos e professores da Educação Especial, para 

partilhar ações e fomentar criações. 

A nossa primeira aula do ano, propositadamente, centrou-se no poema de Carlos Drummond 

de Andrade «No meio do caminho tinha uma pedra», isto é, metaforicamente, no meio da 

nossa vida todos temos dificuldades. Depois de uma reflexão conjunta, concluiu-se que a 

melhor forma de ultrapassar os problemas de cada um de nós, pois todos nós vivemos 

dificuldades, era juntarmos as mãos e trabalharmos em conjunto. Todos os alunos entenderam 

a mensagem do poema e comprometemo-nos a seguir de mãos dadas. A amizade e a 

solidariedade deviam reger o nosso trabalho ao longo do ano, tendo em conta que as temáticas 

dos autores a estudar também apontavam nesse sentido. E assim se fez. O facto de na escola 



termos o movimento SENTIR O CORAÇÃO, assente no respeito e noutros valores elevou o 

nosso compromisso. 

Definimos no início do ano que, e tendo em conta a diversidade dos alunos, o trabalho a 

desenvolver tinha de ser adaptado e muito prático, sem nunca deixar perder os conteúdos 

específicos dos autores. Trabalhar mais em grupo, usar as tecnologias e associar a poesia a 

outras artes, como o desenho, a música ou a dança, seria fundamental. Para além disso, em 

vez de falar de biografias extensas e só depois entrar nas obras, falávamos dos temas ou de 

coisas mais práticas, pois entendendo o significado de certas palavras, e a sua importância no 

dia-a-dia, permitiria entrar com mais clareza nas obras dos autores. 

Em Carlos Drummond, começamos por falar da importância do amor, (O que é o amor), da 

amizade, da solidariedade, (perguntar aos alunos se é bom ajudarmos alguém), da saudade, 

(perguntar aos alunos quem é o teu maior amigo), e só depois entrávamos nos poemas, que 

seriam analisados em grupo.  

No que diz respeito aos trabalhos de grupo, os alunos com adaptações curriculares 

significativas estavam num grupo com outros colegas, sempre interagindo, não só com 

palavras mas também com outras criações, (o desenho, a pintura, a música, etc.). Ali todos 

eram iguais. E na apresentação das conclusões todos respondiam, pois o trabalho tinha sido 

comum. 

Para além, dos trabalhos feitos na sala de aula, outros grupos de trabalho interligavam-se com 

o exterior, com lares da terceira idade, infantários, pessoas em particular que precisavam de 

ajuda. Estes trabalhos fora da escola eram apenas complementares, que os alunos acharam 

por bem desenvolver. Quando chegavam as aulas da partilha, em que cada grupo apresentava 

conclusões, eram aulas muito comoventes e claras.  

Todos os alunos entenderam o que o poeta Brasileiro queria dizer, afinal as palavras só têm 

sentido se elas forem «plantadas» e «regadas».  

Terminado o estudo de Carlos Drummond de Andrade, numa vertente de partilha, 

organizamos uma grande atividade, na Biblioteca da Escola, com o nome «DIA D», o dia 

Drummond, em que todos os alunos apresentaram os seus trabalhos, conforme os seus 

objetivos. Apesar das diferenças nos trabalhos, eles couberam num todo, que deixou alunos e 

professores muito satisfeitos. 

Quero acrescentar que o nosso trabalho interligou-se muitas vezes com a Biblioteca da Escola, 

o que veio ajudar muito. A professora Gabriela e demais responsáveis foram muito 

importantes. 



Poderia estar aqui a escrever páginas e páginas acerca do trabalho realizado, sempre num 

espírito de partilha e responsabilidade, mas não acho que seja necessário, pois o resultado foi 

visível por todos. Apenas é de acrescentar que, e conforme o autor estudado, as estratégias 

adequavam-se e aperfeiçoavam-se. 

A grande atividade «ÁFRICA MINHA», realizada na sala de aula, na Biblioteca e no átrio do 

Bloco B, culminou o estudo dos autores africanos. Palestras, exposições, encenações, danças, 

alargadas a todos os alunos com adaptações curriculares significativas, que frequentam a 

Escola Secundária de Fafe, veio a promover o nosso trabalho. Assim, as várias temáticas e 

marcas de autor, tal como vivências africanas espalharam-se por vários espaços.  

Como acredito que a literatura não vive do passado, nem de ideias escritas há séculos, ela é 

bem atual, as cheias de Moçambique foram o mote solidário para organizarmos uma ação 

solidária com este país irmão, uma vez que estávamos a estudar o autor Mia Couto, um autor 

moçambicano, cujas suas temáticas passam pela solidariedade, ajuda, amor e respeito. Foi 

lindíssimo e sentido. Neste evento solidário, a interligação foi mais abrangente. A escola ligou-

se com a Cruz Vermelha de Fafe e centenas de peças de roupa seguiram rumo a Moçambique 

bem no interior da «BALEIA DO JOÃO», um conto escrito pelo grupo da Beatriz Barros, Cristiana 

Ramos, Tânia Gonçalves, Tatiana Teixeira, Andreia Costa, Isaura Antunes, Márcio Castro e 

Verónica Feitas. A solidariedade e a promoção da escrita, bem ao gosto do escritor Mia Couto, 

foram uma realidade. 

Também a convite do Lions Clube de Fafe, todos os alunos concorreram ao concurso literário 

«A Bondade Importa», no âmbito da necessidade de se refletir no papel da Paz no Mundo. Esta 

atividade partiu do estudo dos conteúdos, o que levou a uma melhor compreensão dos 

mesmos. Numa visão inclusiva, todos os alunos saíram premiados. 

Para além de muitos outros momentos vivenciados na aula, o último conteúdo do programa, 

toda a turma preparou e organizou uma atividade a favor das crianças de Timor, dentro do 

estudo de Xanana Gusmão. Com o título «Nas asas dos Livros», foi feita uma recolha de livros 

para construir uma biblioteca em Timor. Esta iniciativa contou com a colaboração de alunos e 

professores de Timor, concretamente o professor Mário Louro, antigo docente da Escola 

Secundária. Foi o estudo do poeta Xanana Gusmão, a partir das suas temáticas centradas na 

construção da liberdade e independência que todos os alunos participaram num evento a favor 

da liberdade e cultura de Timor. 

Concluindo esta minha reflexão é importante evidenciar que todo este trabalho inclusivo, feito 

de reinvenções e trabalho partilhado teve o sucesso que teve, porque em colaboração uns com 



os outros, e estávamos perante uma disciplina sem exame nacional, veio facilitar todo o 

trabalho. Isto não quer dizer que não se possa fazer em disciplinas com exames nacionais. O 

fundamental é que a escola, reconhecendo a diversidade dos seus alunos, encontre formas de 

lidar com essa diferença, adequando os processos de ensino às características e condições 

individuais de cada aluno, mobilizando os meios de que dispõe para que todos aprendam e 

participem na vida da comunidade educativa. 

Escreve a professora Manuela Gomes:  

A sociedade atual exige uma escola inovadora, multicultural, inclusiva e que saiba estar à altura 

dos desafios que o século XXI impõe. Não há mais lugar para a escola conservadora, fechada 

em si mesma e centrada na transmissão de conhecimentos. Pelo contrário, terá de ser capaz 

de abrir caminhos, de acolher as diferenças, de aceitar novos reptos, de dar respostas 

adequadas a múltiplas e diversas situações, mas também de se questionar, de procurar, de 

fazer diferente. Partilhar, colaborar, criar, enriquecer, debater, construir são alguns dos 

desafios da escola atual. Neste sentido, cabe à componente de Cidadania e Desenvolvimento 

encontrar propostas e desenvolver projetos que contribuam para a prossecução dos objetivos 

da escola moderna. A formação cidadã das crianças e dos jovens é indubitavelmente um 

aspeto fulcral desses objetivos.  

Assim, o Agrupamento de Escolas de Fafe, imbuído deste espírito, definiu a sua Estratégia de 

Educação para a Cidadania de Escola e abraçou com empenho e dedicação este projeto, que 

apesar de ter começado este ano letivo, contou já com iniciativas e ações relevantes, graças 

ao dinamismo e à colaboração de alunos, professores, pais e encarregados de educação, 

entidades parceiras e comunidade local. É um projeto construído dia a dia, sempre inacabado 

e, por isso mesmo, mais desafiante, que visa práticas quotidianas assentes em valores e 

princípios de cidadania, propiciando um clima aberto e livre, de discussão ativa, um espaço 

privilegiado de descoberta onde se conciliam saberes, opiniões, diferenças e o respeito pelo 

outro. Inseridas nesta Estratégia, muitas foram as ações desenvolvidas pelos alunos que, 

curiosos, criativos, dedicados e dinâmicos, trabalharam os diferentes domínios, com 

orientação dos professores de Cidadania e Desenvolvimento e dos conselhos de turma, num 

clima de colaboração interdisciplinar. 

Essas ações resultaram em tertúlias, palestras, debates, realização e apresentação de vídeos, 

exposições, jogos, representações teatrais, maratona de cartas, sessões pedagógicas 

interativas, entre outras. Contudo, o objetivo essencial não foi o produto final, mas sim todo o 

processo de construção que contribuiu para o desenvolvimento e enriquecimento dos alunos, 



enquanto crianças e jovens mais responsáveis e abertos à multiculturalidade, mais 

conhecedores e conscientes do respeito pelos direitos humanos, pela igualdade de género e 

pela defesa de um convívio social saudável dentro da escola e fora dela. 

Para celebrar a cidadania e congregar projetos, o Agrupamento de Escolas de Fafe realizou o 

Fórum Cidadania, no dia 24 de abril. Foi um dia rico de participações nos mais variados campos, 

que envolveu todas as turmas de 1.º, 5.º, 7.º 10.º anos e se estendeu à comunidade escolar e 

local. Segundo Ariana Cosme (2018), in Autonomia e Flexibilidade Curricular, Propostas e 

Estratégias de Ação. Porto: Porto Editora, “a escola é um espaço de socialização cultural 

incontornável no mundo e nas sociedades em que vivemos” (p.12) e o Fórum Cidadania foi um 

contributo para a concretização dessa verdade. De facto, o nosso Agrupamento tornou-se num 

espaço aberto, com diferentes olhares voltados para o mundo do trabalho e igualdade de 

género, para a defesa dos direitos humanos, para os perigos das fake news, para a utilização 

de uma internet segura, para os jogos populares e sabores do mundo, enfim para a essência 

do verdadeiro cidadão. Nesse “espaço de socialização cultural” intervieram, para além dos 

alunos, principais atores e destinatários do Fórum, e da comunidade escolar, figuras da 

comunidade local que amavelmente aceitaram o convite e o desafio do Agrupamento para 

partilhar as suas ideias, conhecimentos e experiências. O Fórum abriu-se, portanto, a áreas 

como o mundo empresarial, forças de segurança, direito, política, moda, proteção social, 

constituindo-se num verdadeiro espaço de diálogo, de exemplos construtivos, de união de 

esforços para melhorar a formação dos nossos alunos, cidadãos hoje e cidadãos do amanhã, a 

quem caberá preservar o futuro da humanidade. 

Resta sublinhar o balanço positivo e gratificante que resultou da experiência deste primeiro 

ano em que a componente da Cidadania e Desenvolvimento ganhou lugar na escola, que se 

“enquadra num tempo de incertezas” como defende Ariana Cosme : «Hoje vivemos numa 

escola que se enquadra num tempo de incertezas, depois de finda a ilusão da escola do tempo 

das promessas e da escola do tempo das certezas» 2018 (p. 102). 

3. Considerações finais 

As ações descritas são reveladoras da vontade institucional de avançar, com determinação e 

prudência, no ensaio de novos caminhos que possam conduzir a um serviço cada vez melhor, 

capaz de dotar os nossos alunos com as competências necessárias para enfrentar os desafios de 

uma sociedade global em constante mutação. A flexibilidade curricular é uma via com evidente 

potencial para alcançar esse objetivo, mas deverá ser acompanhada de uma ampla revisão dos 



currículos e de uma sólida coerência com as provas de avaliação externa ainda em vigor, 

sobretudo no ensino secundário. 
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